
Por que Jesus Cristo se comparou a uma
galinha?

"[Q]uantas vezes vos ajuntei como a galinha ajunta seus pintos sob as asas e
alimentei-vos!"

3 Néfi 10:4

O conhecimento

Depois das grandes calamidades e destruições entre
os nefitas, eles experimentaram "trevas espessas
sobre toda a face da terra" (3 Néfi 8:20),1 e, em
resposta a essas aflições, "houve grandes
lamentações e gemidos e pranto entre todo o povo"
(v. 23). Foi nessa situação de angústia e sofrimento
que a voz de Jesus Cristo "se ouviu […] entre todos
os habitantes da terra" (3 Néfi 9:1). Como parte de
Sua mensagem de redenção, Jesus declarou: "[V]os

ajuntei como a galinha ajunta seus pintos sob as
asas" (3 Néfi 10:4). Esta metáfora foi repetida quatro
vezes em três versículos sucessivos, e foi até usada
em três tempos diferentes do verbo: "[Q]uantas vezes
vos ajuntei como a galinha ajunta seus pintos sob as
asas e alimentei-vos!" (v. 4 dirigindo-se às cidades
caídas), seguido de "quantas vezes vos quis ajuntar"
(v. 5 dirigindo-se aos que estão em Jerusalém), e
concluiu dizendo "quantas vezes vos ajuntarei" (v. 6,
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falando aos membros da casa de Israel, ênfase
adicionada ao longo dos versículos). Claramente,
essa metáfora repetida era de significado
transcendente — até eterno.2

Jane Allis-Pike explicou: "Para uma metáfora ser
significativa, o leitor deve estar familiarizado com os
objetos usados na comparação".3 Para as pessoas
que vivem na América antiga, a galinha pode ter se
referido a uma galinha verdadeira,4 ou poderia ter
sido um termo emprestado para um pássaro com
características semelhantes no novo mundo.5 Os
perus, por exemplo, eram predominantes na América
antiga,6 tinham um cuidado especial para proteger
seus filhotes,7 e desempenhavam um papel
significativo no pensamento religioso.8
Independentemente das espécies de aves aqui,
representadas pelas palavras galinha e pintos,9 o
público está geralmente familiarizado com o
comportamento natural das galinhas e seus filhotes.
Allis-Pike explicou que Jesus Cristo pode ser
representado por uma mãe pássaro em Seu papel
como "criador desta terra", Seu "desejo de proteger
Seus filhos" (aqueles que se tornam Seus filhos por
meio de um convênio), Sua disposição de "[usar]
Seu corpo para proteger Seus amados 'filhos' da
morte sem fim e do inferno" e Seu "cuidado proativo
na nutrição de Seus 'filhos'".10 Ela concluiu:

Como a galinha que junta seus filhotes,
Cristo se concentra em "reunir" Seus
"filhos". Essa reunião vem na forma de
ensiná-los a segui-Lo, aceitar Seu
evangelho, aprender o plano de salvação
e receber as ordenanças de salvação do
sacerdócio.11

Os filhotes que precisam ser colhidos, por outro
lado, representam significativamente a casa de Israel.

"Os povos do Livro de Mórmon são um ramo da
casa de Israel". Eles têm uma longa história e um
relacionamento de convênio com o Salvador e seu
evangelho. Eles conhecem o Salvador como os
filhotes conhecem sua mãe".12

O porquê

O propósito subjacente dessa metáfora era "redimir e
ensinar ao povo a verdadeira natureza e condição de
seu relacionamento de convênio com [Jesus
Cristo]".13 Ela não apenas expressa a garantia
histórica do "desejo de Cristo de proteger seu povo",
mas também "ressalta que eles devem querer sua
proteção".14 Isso pode ser visto na declaração que
Cristo repete: "[Q]uantas vezes quis ajuntar-vos",
seguida da declaração enfática: "e não quisestes" (3
Néfi 10:5). A metáfora de Cristo sobre a galinha é
explicada no convite aberto de Alma para que "todo
aquele que quiser vir poderá vir e beber livremente
das águas da vida; e aquele que não quiser vir não
será obrigado a vir" (Alma 42:27).15 Como a mãe
galinha, Jesus Cristo está sempre preocupado com as
necessidades físicas e espirituais de Seus filhos. E,
porque Sua Expiação infinita se estende por toda a
eternidade, Ele sempre poderá fornecer abrigo e
proteção a todos os que voluntariamente vêm a Ele.
Ele promete e afirma: "[Q]uantas vezes vos
ajuntarei" (3 Néfi 10:6).
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Também deve ser reconhecido que, embora essa
metáfora se refira ao relacionamento de Deus com a
casa de Israel, Seus esforços aqui e agora em reunir e
incluir Seus filhos dentro de Seus convênios são
ilimitados. Todos os que estiverem dispostos a ser
"batizados em nome do Senhor, como um
testemunho, perante ele, de que haveis feito
convênio com ele" serão imediatamente envolvidos e
incluídos em seus braços amorosos (Mosias 18:10).
Brent L. Top convidou:

Podemos exercer maior fé nos braços do
Senhor — Seus braços de poder, Seus
braços de amor e Seus braços de
misericórdia. Que possamos permitir que
Ele nos acolha, carregue e console
nesses braços. Por sua vez, nossos
braços — nossa determinação e nossa
devoção — serão fortalecidos. […] Que
possamos "ser recebidos nos braços de
Jesus".16
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